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RESUMO 

Sementes de café, recém-colhidas e imediatamente sêcas à sombra e ao sol, 
foram conservadas com diferentes teores de umidade em dois tipos de recipientes, 
abertos e hermèticamente fechados, à temperatura não controlada do laboratório. 

Pelos resultados obtidos através de determinações periódicas das porcentagens 
de germinação e umidade das sementes armazenadas nessas condições, foram tiradas 
as seguintes conclusões: 

a) a vital idade das sementes foi inteiramente independente do processo de 
seca; 

b) a longevidade das sementes conservadas em recipientes hermèticamente fe­
chados foi inversamente proporcional ao seu teor de umidade; sementes com apro­
ximadamente 2 0 % , 1 3 % e 1 0 % de umidade premaneceram viáveis durante 4 , 8 
e 21 meses, respectivamente. 

c) o teor inicial de umidade não teve qualquer inf luência sôbre a longevidade 
das sementes armazenadas em recipientes abertos; isto se ver i f icou, provavelmente, 
em vir tude da quant idade relat ivamente pequena de sementes, o que permit iu uma 
rápida desidratação daquelas que se encontravam com teores elevados de umidade; 
a vi tal idade das sementes colocadas nestes recipientes permaneceu inalterada por 
oito a dez meses. 

Estas conclusões estão inteiramente em desacordo com as de vários autores, se­
gundo as quais a semente de café perde rapidamente sua vi tal idade pela simples 
desidratação ao ar. 

(*) Recebido para publ icação em 22 de março de 1958. 
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Ent re tan to , e m b o r a e m n ú m e r o reduz ido , cer tas sementes são, 

ao c o n t r á r i o da m a i o r i a , sens ive lmente p re jud i cadas pe la des id ra ta ­

ção. Para a conservação destas sementes , c u j a l ongev idade não v a i , 

c o m u m e n t e , a l é m de a lguns meses, o teo r de u m i d a d e deve ser m a n ­

t i do bas tan te e levado. Para isso, cos tuma-se es t ra t i f i cá - l as c o m pó-de-

-ser ra , a r e i a , ca rvão vege ta l ou o u t r o subs t ra to q u a l q u e r , p r e v i a m e n t e 

umedec ido . 

Segundo vár ios pesquisadores, a semente de ca fé per tence a este 

pequeno g rupo de sementes que não t o l e r a m des id ra tação e prec isa 

ser, p o r t a n t o , a r m a z e n a d a e m cond ições que poss ib i l i t em m a n t e r seu 

teo r de u m i d a d e b e m p r ó x i m o ao i n i c i a l , ou se ja , pouco a b a i x o de 

5 0 % . 

Estas a f i r m a ç õ e s , que não estão de acordo c o m nossas observa­

ções an te r io res e, p o r t a n t o , c o m nossa op in i ão a respei to do compor ­

t a m e n t o da semente de ca fé e m re lação à sua t o l e r â n c i a à des id ra ta ­

ção , c o n d u z i r a m - n o s à rea l i zação dos ensaios que c o n s t i t u e m o assunto 

do presente t r a b a l h o . 

2 _ M A T E R I A L E M É T O D O S 

A s sementes u t i l i z a d a s nestes ensaios f o r a m de ca fé nac iona l 

(Coffea arábica L. var . typica C r a m e r ) ob t idas d u r a n t e a rea l i zação de 

u m es tudo sabre seca de semente de c a f é ao sol (2) . 

I m e d i a t a m e n t e após sua c o l h e i t a , e m m a i o de 1 9 4 7 , as sementes 

f o r a m despo lpadas m e c a n i c a m e n t e , f e r m e n t a d a s , lavadas e, e m se­

g u i d a , d i v i d idas e m dois lotes, que f o r a m postos a secar à s o m b r a e 

i n t e i r a m e n t e ao sol . 

De cada u m dos lotes ass im des id ra tados , f o r a m re t i radas , após 

d i f e ren tes per íodos de seca, duas porções de sementes de ce rca de 

1 5 0 0 a 2 0 0 0 g c a d a cu jos teores de u m i d a d e es tavam ao redor de 

2 0 % e 1 3 % . Do lote seco ao sol f o i t o m a d a , a i n d a , u m a te rce i ra 

po rção de sementes c o m 1 0 % de u m i d a d e , o que não fo i possível 

c o m re lação ao o u t r o lo te , u m a vez que , d a d a a e levada u m i d a d e re la ­

t i v a do a r nessa ocas ião, a u m i d a d e nas sementes secas à s o m b r a não 

c a i u a b a i x o de 1 2 % . 

Fei tas as de te rm inações in ic ia is de u m i d a d e e g e r m i n a ç ã o , c a d a 

u m a dessas porções fo i s u b d i v i d i d a e m duas e estas, a r m a z e n a d a s e m 

dois t ipos de rec ip ientes , aber tos e h e r m è t i c a m e n t e fechados , isto é, 

e m sacos de a n i a g e m e balões de v i d ro c o m ro lhas de b o r r a c h a p a r a ­

f i nadas , m a n t i d o s à t e m p e r a t u r a a m b i e n t e do labo ra tó r io . 
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As amos t ras pa ra de te rm inações de u m i d a d e e p o r c e n t a g e m de 

g e r m i n a ç ã o f o r a m , a té o 6.° mês, t i r adas m e n s a l m e n t e ; do 6 .° ao 18.° 

mês, de dois e m dois meses, e da í por d i a n t e , ma is espaçadamente . 

Todas as de te rm inações de u m i d a d e f o r a m fe i tas c o m u m a 

a m o s t r a de sementes in te i ras (com p e r g a m i n h o ) , de 25 g c a d a , 

c u j a des id ra tação fo i f e i t a e m es tu fa a 105°C , d u r a n t e 4 8 horas. A s 

porcen tagens f o r a m ca l cu ladas na base do peso ú m i d o . 

Os testes de g e r m i n a ç ã o f o r a m e fe tuados à t e m p e r a t u r a a m ­

b ien te , e m ca ixas de m a d e i r a con tendo u m a m i s t u r a e m par tes iguais 

de a re i a , t e r r a e te r r i ço , usando-se u m a a m o s t r a de 100 sementes. O 

a p a r e c i m e n t o esporád ico de " d a m p i n g - o f f " e m a l g u m a s das ca ixas pre­

j u d i c o u , por vezes, os resu l tados das con tagens f i n a i s , que f o r a m 

fe i tas 9 0 d ias após a semeação. 

3 — RESULTADOS 

E x a m i n a n d o os quadros 1 e 2 , que c o n t ê m os dados re la t ivos às 

sementes secas à sombra e ao so l , respec t i vamen te , ve r i f i ca -se que o 

processo de seca não teve q u a l q u e r i n f l u ê n c i a sobre a v i t a l i d a d e das 

QUADRO 1. — Resultados de determinações periódicas de umidade e germinação (*), 
de sementes de café secas à sombra e armazenadas com 2 0 , 7 % e 1 2 , 6 % de 
umidade, em recipientes abertos e hermèticamente fechados, à temperatura 
ambiente 
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(*) Dados de umidade referentes a uma amostra de 20 g em cada caso e os de germinação, 
a uma amostra de 100 sementes. 

(**) Resultados prejudicados pelo aparecimento de "damping-o f f " . 
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sementes. Este f a t o , que é u m c o m p l e m e n t o às observações an te r i o r ­

m e n t e fe i t as pelo a u t o r e m ensaios sobre seca d a semente de ca fé ao 

sol ( 1 , 2 ) , v e m c o n f i r m a r a conc lusão de que este processo de seca é 

p e r f e i t a m e n t e v iáve l . 

QUADRO 2. — Resultados de determinações periódicas de umidade e germinação (*), 
de sementes de café secas ao sol e armazenadas com 2 0 , 6 % , 1 3 , 0 % e 1 0 , 1 % 
de umidade, em recipientes abertos e hermèticamente fechados, à temperatura 
ambiente 

Umidade inicial de 2 0 , 6 % Umidade inicial de 13 ,0% Umidade inicial de 1 0 , 1 % 

Tempo 
de Recipiente Recipiente Recipiente Recipiente Recipiente Recipiente 

a rma­ aberto fechado aberto fechado aberto fechado 
zena­
mento 

U G U G U G U G U G U G 

meses % % % % % % % % % % % % 
0 20,6 95 20,6 95 13,0 95 13,0 95 10,1 94 10,1 94 
1 11,0 97 20,0 93 10,7 91 12,6 94 10,3 91 9,5 96 
2 11,5 96 20,6 92 11,3 92 12,8 88 10,8 91 9,6 r * ) 7 7 
3 .. . 11,4 91 20,4 92 11,0 90 12,8 93 10,5 92 9,5 83 
4 H ,6 91 

20,4 
75 11,2 91 

12,8 
( * * )66 10,9 ( * * )51 

9,5 
( * * )75 

5 10,7 ( * * )84 20,4 2 10,3 ( * * )84 12,7 ( * * )81 10,4 ( * * )83 9,6 91 
6 . -

10,7 
94 0 

10,3 
95 

12,7 
83 

10,4 
88 85 

8 10,8 ( * * )45 11,3 ( * * )54 12,6 70 11,1 73 9,5 93 
1 0 - ... 11,8 76 11,9 70 

12,6 
22 11,9 66 96 

12 10,4 34 10 3 15 12,5 0 10,0 8 9,5 86 

14 9,4 2 9,7 0 

12,5 

9,5 0 ( * * )79 
16 10,7 0 "'9,6 91 
18̂  .. , 9,6 82 
21 78 
24 16 
28 2 

(*) Dados de umidade referentes a uma amostra de 20 g em cada caso e os de germinação, a 
uma amostra de 100 sementes. 

(** ) Resultados prejudicados pelo aparecimento de "damping-o f f " . 

À v is ta dessa cons ta tação , passaremos, e m segu ida , a examinar 

os resu l tados ob t idos apenas e m re lação aos teores de u m i d a d e , inde­

p e n d e n t e m e n t e , p o r t a n t o , do processo de seca a que f o r a m s u b m e t i d a s 

as sementes ( f i gu ras 1 e 2 ) . 

N o caso das sementes a r m a z e n a d a s c o m cerca de 2 0 % de u m i ­

dade , observa-se que o rec ip ien te a b e r t o fo i sens ive lmente super io r ao 

h e r m è t i c a m e n t e fechado . Enquan to no p r i m e i r o deles as sementes per­

m a n e c e r a m c o m u m a p o r c e n t a g e m sa t i s f a tó r i a de g e r m i n a ç ã o a té o 

8 . ° mês, a v i t a l i d a d e das sementes co locadas e m rec ip ientes h e r m è t i c a ­

m e n t e f e c h a d o não fo i a l é m do 4 . ° mês. 
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Passando pa ra o e x t r e m o oposto, isto é, pa ra o caso das sementes 

con tendo 1 0 % de u m i d a d e , ve r i f i ca -se que , ao c o n t r á r i o d a q u i l o que 

acabamos de ver , os resul tados ob t idos c o m o emprego de rec ip ien te 

h e r m è t i c a m e n t e f echado f o r a m bas tan te super iores àqueles observa­

dos e m rec ip ien te abe r to . Nes te ú l t i m o , as sementes man t i ve ram-se 

c o m b o m índ ice de g e r m i n a ç ã o a té o 8 . ° mês , ao passo que , e m rec i ­

p ien te f echado , a longev idade das sementes chegou a a t i n g i r 21 

meses. 

• sementes com 2 0 % de umidade 

o sementes com 13% de umidade 

• sementes com 10% de umidade 

I 2 3 4 5 6 B 10 12 1 4 16 18 21 2 4 2 8 RieSCS 

A R M A Z E N A M E N T O 

FIGURA 1. — Capacidade germinativa de sementes de café armazenadas em "ambiente 
aberto" (saco de aniagem), no laboratório, e com diferentes teores iniciais de 
umidade C). 

F i n a l m e n t e , q u a n d o a r m a z e n a d a s c o m teor de u m i d a d e de ma is 

ou menos 1 3 % , as sementes c o m p o r t a r a m - s e i g u a l m e n t e e m ambos 

os rec ip ientes , pe rmanecendo , c o m o as sementes c o m 1 0 % e 2 0 % de 

u m i d a d e que f o r a m co locadas e m rec ip ientes aber tos , c o m boas por­

c e n t a g e m de g e r m i n a ç ã o a té o 8 . ° mês. 

(1) Nas f iguras 1 e 2 os pontos correspondem às médias dos dados dos quadros 1 e 2, não tendo 
sido considerados os dados prejudicados por "damping-o f f " . 
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Em ú l t i m a aná l i se , a longev idade das sementes a r m a z e n a d a s em 

rec i f ien tes aber tos f o i , pois, i ndependen te do teor in ic ia l de um idade . 

C o n f o r m e pode ser observado pelos dados cont idos nos quadros 1 e 

2, os teores de u m i d a d e nas sementes co locadas nesse rec ip ien te pas­

sa ram a níveis p r a t i c a m e n t e igua is , e m apenas u m mês de a r m a z e n a ­

men to . Essa ráp ida des id ra tação deu-se, n a t u r a l m e n t e , em v i r t u d e da 

q u a n t i d a d e re l a t i vamen te pequena de sementes. 

% 

I 2 3 4 5 6 8 10 12 14 16 18 21 2 4 2 8 meses 

A R M A Z E N A M E N T O 

F IGURA 2. — Capacidade germinat iva de sementes de café armazenadas em "ambiente 
hermèticamente fechado", no laboratório, e com diferentes teores iniciais de umi­
dade (Legenda na f igura 1). 

O mesmo não acon teceu , e n t r e t a n t o , c o m o emprego de rec ip ien te 

h e r m è t i c a m e n t e f e c h a d o , onde os teores de u m i d a d e nas sementes 

man t i ve ram-se ina l te rados a té o f i n a l do ensaio. Nestas condições de 

a r m a z e n a m e n t o , a du ração do poder g e r m i n a t i v o das sementes fo i 

i nve rsamente p roporc iona l àqueles teores, ou se ja , de 4 , 8 e 21 meses, 

respec t i vamente para as sementes c o m mais ou menos 2 0 % , 1 3 % e 

1 0 % de u m i d a d e . As sementes con tendo 2 0 % de u m i d a d e apresen ta -
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v a m , após t rês meses de a r m a z e n a m e n t o , s inais ev identes de f e r m e n ­

tação e m conseqüênc ia de u m a resp i ração anae rób i ca in tensa. 

4 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

C o m o já re fe r imos no in íc io deste t r a b a l h o , os resul tados o ra apre ­

sentados estão t o t a l m e n t e e m desacordo c o m as op in iões de vár ios 

au to res , que são u n â n i m e s e m a f i r m a r que a semente de ca fé perde 

r a p i d a m e n t e sua v i t a l i d a d e à m e d i d a que se des id ra ta ao ar . 

Refer indo-se ao assunto , Schweizer (9) d i z , por exemp lo , que a 

mor te das sementes é ocas ionada por mod i f i cações de n a t u r e z a f í s i co -

q u í m i c a que oco r rem na sua e s t r u t u r a i n te rna e que ta is mod i f i cações 

rea l i zam-se m u i t o r a p i d a m e n t e nas sementes de ca fé conservadas 

secas. 

Supondo, pois, que a causa dessas t r ans fo rmações fosse a perda 

de á g u a , Schweizer (9) t e n t o u conservar sementes de ca fé c o m e levado 

teo r de u m i d a d e , imersas e m óleo de p a r a f i n a . Nestas cond ições, 2 ½ 

meses depois as sementes encon t ravam-se e m a d i a n t a d o estado de 

f e r m e n t a ç ã o a lcoó l i ca e, após t rês meses, a p o r c e n t a g e m de g e r m i ­

nação e ra de 4 % . 

A p r e s e n t a n d o dados re la t ivos ao poder g e r m i n a t i v o de sementes 

de c a f é secas à s o m b r a , U l tée (10) c o n c l u i , i n i c i a l m e n t e , que mais 

de o i to d ias de seca f o r a m bas tan te desvanta josos, e 14 d ias f o r a m 

fa ta i s às sementes. Em seus ensaios de conservação, que cons i s t i r am 

no a r m a z e n a m e n t o das sementes m is tu radas c o m ca rvão vege ta l u m e -

dec ido , esse a u t o r obteve 7 0 % de g e r m i n a ç ã o após seis meses. Este 

resu l tado , segundo a f i r m a , fo i o m e l h o r a té en tão consegu ido. A p ó s 

vár ios ou t ros ensaios que rea l i zou , todos eles bas tan te semelhan tes a 

esse no que d iz respei to à m a n u t e n ç ã o do teor in i c ia l de u m i d a d e nas 

sementes, U l tée cons idera a perda de á g u a , que ocor re n o r m a l m e n t e 

nas sementes a r m a z e n a d a s e m rec ip ientes não h e r m è t i c a m e n t e f e c h a ­

dos, s u m a m e n t e desvan ta josa p a r a a semente de ca fé . 

Roelofsen (7) a f i r m a , por sua vez, que o ca fé recém-despo lpado 

c o n t é m 5 0 % de á g u a e que , q u a n d o esse teor chega ao redor de 2 0 % , 

a semente mor re . 

F lu i te r (4) r epe t i u , e m l inhas gera is , u m dos ensaios de U l tée (10 ) , 

o qua l cons is t iu na e s t r a t i f i c a ç ã o de sementes ú m i d a s c o m carvão ve-
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geta l nas segu in tes proporções: 3 k g de sementes , 1 k g de carvão e 

150 g de á g u a . As sementes f o r a m co locadas e m sacos e estes, em 

u m depós i to c u j a u m i d a d e re la t i va osc i lou en t re 9 2 % e 9 8 % e a 

t e m p e r a t u r a , en t re 2 5 ° C e 2 6 ° C . Os melhores resu l tados que obteve 

nessas condições de a r m a z e n a m e n t o f o i c o m o ca fé a r á b i c a , que deu 

8 8 % e 6 0 % de g e r m i n a ç ã o após 8 ½ e 10 meses, respec t i vamente . 

C o m o o teo r de u m i d a d e nas sementes encon t rava-se , nessa ocas ião, 

ao redor de 2 8 % , F lu i te r c o n c l u i u que a m o r t e da semente se d á em 

v i r t u d e de u m a d i m i n u i ç ã o desse teor . 

T r a t a n d o da ques tão de a r m a z e n a m e n t o de sementes de h o r t a ­

l iças, K i n m a n e M c C l e l l a n d (5) c i t a m a semente de ca fé en t re aque las 

que p e r d e m a v i t a l i d a d e pe la s imples des id ra tação ao ar. 

Por o u t r o lado , segundo c i t a ç ã o de C roke r (3) , De Cando l l e d iz 

que as sementes de ca fé (Coffea) são usadas até t rês anos depois de 

co lh idas . 

En t rementes , e m b o r a sem maio res de ta lhes , p r i n c i p a l m e n t e c o m 

re lação ao teo r de u m i d a d e , o C e n t r o N a c i o n a l de A g r o n o m i a de São 

Salvador (8) refere-se a u m ensaio de conservação de sementes de 

c a f é , segundo o qua l essas sementes m e l h o r se c o m p o r t a r a m q u a n d o 

a r m a z e n a d a s e m rec ip ientes aber tos , à t e m p e r a t u r a a m b i e n t e de 

2 1 ° C a p r o x i m a d a m e n t e . O ensaio c o m p r e e n d e u , t a m b é m , o emprego 

de rec ip ien tes h e r m è t i c a m e n t e fechados e t e m p e r a t u r a s de 5 ° C e 

3 2 ° C . 

Refer indo-se à longev idade desta semente , M e n d e s (6) d i z que 

" a semente de ca fé , despo lpada ou não , é ó t i m a desde o d i a da co lhe i t a 

a té ma is ou menos q u a t r o meses de c o l h i d a e conse rvada ; depois a i n d a 

é a p r o v e i t a d a , mas sempre c o m a sua f a c u l d a d e g e r m i n a t i v a e m dec l í ­

n io , a té se t o r n a r péss ima de sete meses e m d i a n t e " . 

C o m pequenas var iações , esta é, sem d ú v i d a , a longev idade da 

semente de ca fé no Estado de S. Paulo e regiões p róx imas , onde as 

sementes são n o r m a l m e n t e secas à s o m b r a e a r m a z e n a d a s e m rec i ­

p ientes aber tos c o m teores de u m i d a d e bas tan te va r iáve is , que vão 

desde 1 3 % a té 2 5 - 3 0 % . Em ta is cond ições, c o n f o r m e t e m sido obser­

vado na p r á t i c a , pode-se d i ze r que a longev idade desta semente é 

inve rsamente p ropo rc iona l a esses teores in ic ia is de u m i d a d e e d i re ­

t a m e n t e p ropo rc iona l à rap idez de des id ra tação , a qua l depende , por 

sua vez , da q u a n t i d a d e de semente a r m a z e n a d a e das cond ições a m ­

b ientes de t e m p e r a t u r a e u m i d a d e re la t i va do ar . 



INFLUENCE OF MOISTURE CONTENT ON THE V IAB IL ITY OF COFFEE SEEDS 

SUMMARY 

Freshly harvested seeds of coffee (Coffea arábica L. var. typica Cramer) were 
air dried and sun-dried at di f ferent levels of moisture content and stored in open 
and sealed containers at room temperature. Moisture determinat ion and germination 
tests were made on the " f resh" seeds and at di f ferent intervals dur ing the storage 
period. 

Based on the results obtained, the fol lowing conclusions were drawn: 

1) The process of drying did not interfere w i th the seed viabi l i ty. 

2) The longevity of the seeds kept in sealed containers was inversely propor­
t ional to the seed moisture content. Seeds containing about 2 0 % , 1 3 % , and 1 0 % 
of water continued viable for 4 , 8, and 21 months, respectively. 

3) Independent of the ini t ial moisture content, the seeds placed in open con­
tainers had approximately the same longevity of about 8 to 10 months. This was 
probably due to the very rapid dehydration of the moist seeds because of their small 
quant i ty . 

These results do not agree wi th those found by several authors, who are unanimous 
to a f f i rm that coffee seeds are injured by slight or moderate drying in the air. 
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